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"­Aos vinte e um dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa 

e quatro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõe s da Câmara Municipal, 

reuniu extraord inariamente a mesma Câmara . sob a Presid ência do Sr. Presidente. Dr. 

José G irão Pereira e com a presença dos Vereadores Srs. Prof Celso Augusto Baptista 

dos Santos. EngO vít or Jose Pedrosa da Silva, Dr. Henriq ue Teixeira Barbosa de 

Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Santos. Tenente 

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antón io Manuel Soares Nogueira de 

Lemos e Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira Fraga teiro 

Pelas 9 horas e 30 mmutos ~oi declarada abert a a presente reunião 

CÂMAIU\ MUI' ICIPAL· PLANO DE ACTlV IUAD ES E OReAME NTO 

PARA 1 99~ : - No seguimento da dclibe raçâo j á tomada em 17 de Janeiro. corrente. o 

Sr. Presidente começou por tecer algumas considerações relativamente aos cri t érios 

que presidirem a elaboraç ão dos documentes em epigrafe, refe rindo. nomeadamen re. 

que os mesmos podem não ter carácte r definitivo, uma vez que foram executados num 

período especial e CO Il1 o intuito fundamental de se cumprirem os prazos legais, 

sujeitos. por isso. a eventual revisão pelo novo Executivo. Mais referiu o Sr. 

Presidente que, dado aqueles doc umentos não terem sido aprovados em tempo 

oportuno, em virtude de a Assembleia Municipal não ter reunido por falta de 

"quorum", se propõe agora proceder a um enquadramento diferente das acções 

previstas no Plano. mormente tendo em vista a nova filosofia de "planos plurianuai s". 

já aplicável aos Serviços Municipalizados . Teceu. de seguida. considerações sobre a 

forma como foram calculadas as receitas previstas no Orçamento. fund amentalmente a 

Contribuição Autárquica e a Derrama, c. sobre as despe sas, informou de que, 

praticamente. se prevêm os mesmos valores do ano passado, mantendo-se igualmente 

na percentagem de 20% as transfer ências para as Juntas de Freguesia, 
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Seguiu-se um longo per íodo de análise c int er \'Cn ç ~o dos ;~rs _ vere a~~ 

que solicitaram alguns escla recimentos. nomeadamente os Srs. Dr. Fragate i r~ e ~~ 

Nogueira de Lemos. que questionaram sobre como foram calculadas algt!!J)a5 /das
 

verbas inscritas. como por exemplo, para a aquisição do Teatro Aveirense, do Parque
 

Tir-Tif e recuper ação da Fábrica' Jerón imo Pereira Campos. questões que foram
 

prontamente esclarecidas pelo Sr. Presidente. Questionaram lambem sobre de quem e r '
 
responsabilidade de gestão da E.N. 109, bem como sobre a referência a Eixo.na p "'(.;,"";.-.
 

relativa à Rede Escolar. tendo o Sr. Presidente esclarecido que a EN - 109 con .,
~ \ 

a ind~ na ge.stão do E Slad.~ , pre.vendo-se qu.e passe a via mu~i~ ipa l qua ndo estive feito ~J' 

o ll l. rnurto embora Je haja alguma mtervenção municipal, nomeadame te na , \:" ...(l--' 

colocação e manutenção dos semáforos. Relativamente à referência à Rede Escolar em 

Eixo, °Sr. Presidente esclareceu que existe uma grande pressão para a criação de uma 

C+S naquela freguesia. aspiração que já vem de longa data, pelo que se pensa estudar 

a hipótese de satisfazer aque la j usta pretensão. 

Quanto ás verbas inscritas para a criação de Museus, concretamente nas 

freguesias rurais, foram também levantadas algumas questões quanto ao sign ificado 

que estas infraestruturas terão para as populações rurais e seu provável funcionamento. 

Referiu o Sr. Presidente existirem j á espaços para o efeito. nos vários edifícios 

recentemente construidos. havendo 1Igora que dinamizá-los da forma que se vier a 

achar por mais conveniente 

Sobre este assunto, a Veleãdorn Dr' Maria da Luz realçou a importância da 

criação de espaços vivos com potencialidades que facilmente possam ser aproveitadas 

pelas populações rurais entendendo, contudo. que não deverão ser chamados de 

"museus" mas sim de "programas museológicos". acabando por referi r que considera a 

verba prevista perfeitam ente insuficiente. 

Seguidamente, o Vereador Sr. Or. Nogueira de Lemos. perguntou sobre a 

intenção de se preservar e recuperar algum do património existente na chamada Casa 

do Albino Miranda. tanto exterior como interior. c que se considera de alguma 

importância. ao que o Sr. Presidente informou afirmat ivamente. dando, também, nota 

das negociações em curso. tendo o assunto merecido uma pequena troca de impressões 

em que todos intervieram, O mesmo Sr. Vereador solicitou esclarecimentos sobre a 

inclusã o concreta de verbas para apoio li Orquestra de Câmara, Fanfarra de S.Bema rdo 

e Banda Amizade, e porque não a outras Associações, ao que lhe foi dado a conhecer 

que o facto deriva de a Câmara Municipal ter já protocolos assinados com as 

Entidades em causa, em que, além de outros, existe o compromisso do pagamento 

mensal de detenninada verba e que, cm contrapartida, são efectuados espectáculos cm 

iniciativas do Município. sem prejuízo de se apoiarem outras actividades culturais ao 

longo do ano. No uso da palavra, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos referiu-se. 

Acta nO4 de 21 Janeiro 199~ - pág. 2 



.• z- ./ 
também, II outras rca~i .laç õe s .110 âm~i to da C~ 1tura, n~m~adamefte , à Bienal 'V t'-­
Internacional de Cerâmica Artística . à BIenal de Pintura, e a " ARA V, algumas com 1'\" 
apoios comunitários, bem como as Festas.da Ria, que têm também o patrocínio de 

outras Ent idades, como seja a Rota da Luz. 

Tomando de novo a plflavm o Vereador Sr. Dr. Fragereiro referiu-se à 

necess idade de se programarem as actividades culturais a promover pela Câmara , com 

um certo pe n edo de anteced ência , opinião que foi corroborada pela Vereadora D.... 

Maria da LuL., o que mereceu prolongada troca de impressões sobre o assu nto 

APROV AÇÃO EM MINUTA: • Fina lmente. foi deliberado, por 

unanimidade. aprova r a presente acta em minuta . nos lermos do que dispõe o n" 4. do 

An" 85°. do Decreto-Lei n° 100/84 , de 29 de Março " 

A presente acta foi distribuída por todos os Memb ros da Câmara Municipal, 

e por e les assinada, procedi mento que dispensa II respectiva leitura , confor me 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 196) 

E lião havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 13 horas c 30 minutos 

constar e d 1 IS efeitos , se lavrou a presente acta, que 

eu, .Cbe fe de Divisão dos Serviços 

Admini ara Municipa l..de.Aveiro a subscrevo 
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